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I DOMINGA DEPOISDA PASCOA
Conversando elles a este 

respeito, na tarde desse més- 
mo dia, que era .o  primeiro 
da semana, fechadas as por- 
tas do iogar onde estavam  
reunidos os discípulos, de 
medo dos judeus, appareceu 
Jesus e. collocando-se no meio 
delles, disse : «A paz esteja 
com vosco; sou eu, não te
mais.»

Elles, porém, perturbados 
e cheios de terror, julgavam  
vêr ura phantasma. E  Jesus 
lhes d isse : «Por que vos
perturbais ? Porque se levan
tam essas duvidas em vossos 
corações? Vede as minhas 
mãos e os meus p é s ; sou eu 
mesmo. Palpae e vede, pois 
um phantasma não tem car- 
ne nem osso, como vedes 
que eu tenho (1)».

Tendo dicto estas palavras, 
lhes mostrou os pés, as mãos 
e o lado.

Vendo o Senhor, alegra
ram-se os discipulos.; mas, 
como na sua alegria e admi 
ração, tivessem ainda alguma  
duvida (2). lhes disse elle : 
«Tendes aqui algum a co.usa 
que se coma ?» E  elles lhe 
apresentaram uma posta de 
peixe assado e um favo de 
mel. Tendo comido deante 
delles, lhes restituiu o que 
sobejou.

Depois lhes disse: «Eis o 
que eu vos dizia quando es
tava comvosco— que era ne
cessário realizar-se tudo o 
que de mira está escripto na 
Lei de Moysés, nos Prophe 
tas e nos P sa lm os;.

Então lhes abriu o enten
dimento para que compre- 
hendessem as Escripturas, e 
lhes disse uma segunda vez : 
«A  paz esteja comvosco. 
Assim  como meu Pae me

Depois disse a Thom é : afim de reanimar a sua coragem
«Põe aqui o dedo e vê as, 
minhas m ãos: chega a tua 

‘ mão e mette*a no meu lado, 
e não sejas incrédulo, mas 
fiel».

Respondeudhe Thom é : «Se* 
nhòr meu e Deus meu ! (6)» 

Disse-lhe J esu s: «Porque 
me viste, Thomé, acreditas* 
te. Bemaventurados os que 

j-fião viram acreditaram».
! Muitos outros prodígios fez 
I ainda Jesus, em presença de 
jseus discipulos, que não es* 
[tão escriptos neste livro, 
j Estes, porém, foram escri* 
jptos, para que acrediteis 
jque Jesus é o Christo Filho  
jde Deus, e, crendo, tenhais 
ja vida em seu nome (7).

(1) Vencedor da morte e dos

e dispoho a receber opportuna- 
mente as misericórdias de Deus

(5) Não por accaso, mas por 
uma. Providencia particular, es
tava ausente S. Thomé, quando 
Jesus appareceu aos discipulos 
reunidos, ü . incredulidade do 
Apostolo serviu para confirmar 
a nossa fé e dissipar todas as 
nossas duvidas.

(6) S. Thomé reconhece a du
pla natureza de Jesus, a sua 
Humanidade e a sua Divindade. 
Acredita-se que elle chegou 
introduzir o dedo nas chagas do 
Salvador, verificando experimen
talmente a realidade da presença 
do Divino Mestre.

(7) Deprehende-se destas pala
vras de S. João que Jesus se 
manifestou muitas ‘‘outras vezes 
aos seus discipulos, corno prova 
da sua Divindade e particular* 
mente da sua resurreição. Toda
via, julga o Evangelista, ou me-

'seus inimigos, Jesus resuscitado 1 lhor> 0 Espirito Sancto que as 
! conserva ainda as cicatrizes appanço^s descriptas sao suffr
das suas feridas. Como um sol
dado d6 volta ao lar paterno, 
após uma guerra prolongada, 
mostra orgulhoso as suas cicatri
zes, apresenta Jesus aos seus 
discipulos os signaes do seu 
triumphoi

cientes para firmar a nossa fé.
'~Sr

A Semana Santa

SONETO
Findou-se o mez de Abril. Com elle se evolaram 
Sorrisos que sorrimos, dores que soffremos,
Os nossos olhos, agra, tetrica, avistaram,
De um Deus a morte atroz,morrendo p’ra que 0  amemos.

Abril já se desfez, mas inda não findaram,
Nessa carnagem crúa á que a Europa nós vemos 
Entregar-se com furia, ainda não saciaram,
Levando, esses vampiros, levando aos extremos,

Sua sêde sanguinaria e o seu bestial ínstincto !
Não sei o que em minh'alma attribulada eu sinto 
Ao vêr da humana gente a estulta necedade !...

Peçam os neste mez que agóra se inicia 
Do fundo de noss;alma á Immacula Maria,
Conceda ao mundo a 'paz,a  paz á humanidade.

SO LZA  A guirre

Ainda que sem o grande 
brilhantismo daquelles bons

i

sus, para ouvirem em silen*! a Deus que lhes recompem  
cio e devoção a exposição! se com muita felicidade nes*

envimi, assim eu vos en
vio (3).

Tendo pronunciado estas 
palavras, soprou sobre elles 
e ihes disse : «Recebei o Es 
pirito Santo. Os peccados 
serão perdoados áquelles a 
quem os perdoardes, e serão 
retidos áquelles a quem os 
retiverdes (4).»

Ora Thom é, um dos Doze, 
chamado D idym o, não estava 
com elles quando veiu Jesus. 
Disseram-lhe, pois, os outros 
discipulos: «Vimos o Se
nhor.» Elle, porém, lhes 
respondeu: «Si não vir em 
suas mãos o furo dos cravos, 
si não puzer o dedo no Jogar 
dos cravos e a mão em seu 
lado, não acreditarei (5)».'

Oito dias depois estavam  
ainda os discipulos encerra* 
dos na mesma casa, e Thom é  
se achava com elles. Veiu  
Jesus, estando as portas fe
chadas, poz*se no meio delles 
lhes d isse : «A paz esteja 
comvosco» !

(2) Não se trata de Uma ver i * 
j dadeira duvida, mas de uma I tem p os em  q u e  en tre  nós nao 
j simples hesitação, occasionada j se fa la v a  em  crise , tod av ia  re-
pelo apparecimento inesperado vestira m  se de bastante pom - 
de Jesus, cousa que os admirou e impontíQCÍU ^  so íeu m i- 
tanto que se julgaram victimas \ . . r  c  a
de alguma allucinação. idades da Sem ana Santa, a

(3) Os livros de ' Moysés, o s . q u e  a ca ba m os «de assistir. 
Prophetas e os Psalraos estão ! 0  seu vasto p ro g ra m m a  fo i
todos cheios de Jesus Christo. Mas cu m p rid o  á risca , realizando- 
sò podem eomprehendel-o osque se todas as festag da m atriz  ‘ 
receberam do Espirito Sancto , n  j -o t
o verdadeiro sentido das suas C arm o e d o  B om  Jesus, 
palavras. Ora, só a Egreja C a -! con cu rre n c ia  de  fieis a
tholica, representada no Cenacu- essas soleran idade fo i  enor- 
lo pelo Collegio- apostolico, rece- me, esp ecia lm en te  na cere- 
beu do Espirito Sancto a intellU m 0 nia do  L ava -p és, das T re s

ella tem a missão de explical-as Sa eantada  de  ò a b b a d o  de 
aos fieis ; e essa missão é tão Allel-uia.
divina como a de Jesus : Assim  j A * orchestra regida pelo 
como meu Pae me enviou, éu maestro TristãoJunior despm*

y°(4 )'C om 'estas palavras co n íe - 'P eQ hou ^ a r d a m e n t e  na 
re Jesus aos seus ápostolos o e x e cu çã o  das m u s ica s  nas 
poder de perdoar ou não perdoar so lem n idad es da m atriz, ten* 
os peccados, conform e as dispo* do nella  tom a d o  parte os 
sições de cada um. Ora, para srSt A u ré lio  P rado, q u e  ve iu  
que elles possam ju lgar  dessas de  Santos e j  b  F a ica to , 
disposições, ,e necessário conhe . . . . .  1
ce las, e d ’ahi a necessidade da Que *01 m uito fe liz  na sua 
confissão. Tambem não basta, estréa , p e lo  q u e  d aq u i lh e  
uma confissão qualquer, em ter-i apresen tam os os nossos para*

das verdades eternas pelo 
prégador, revmo. sr. p. Ma
noel Gabinio de Carvalho, 
que deve acharse muito sa
tisfeito dos optimos fruetos 
espirituaes produzidos por es
se piedoso exercício.

Nas Sete Palavras prégou 
cora muita uneção, o revmo. 
sr. P. Caetano Benvenuti, e 
no Lava-pés o revmo. sr. P. 
José Maria Natuzzi, que pro
duziu bellissimo sermão,sen*

ta vida e a gloria eterna na 
outra.

mingo de Rai 
terminou ca

mos vagos e geraea, porque os 
Apostolos têm de pronunciar-se 
sobre cada um dos peccados, afim 
de julgal-os, de perdoal-os cu 
não, sempre conforme as disposi
ções do penitente. Para pionun- 
ciar uma sentença de vida ou de 
morte, deve o juiz conhecer pri
meiramente a natureza do crime 
coramettido, avaliar as circums- 
tancias aggrava~tes ou attenuan- 
tes, ouvir as testemunhas, e 
depois decidir conform e a Jus
tiça. Ora, só o peccador conhece 
a natureza da sua falta com 
todas as suas circumstancias, ó com m unhãO j 
elle a unica testemunha digna ta fe ira  Sa 
de fé, porque fala contra si me»- o-rande nuaji 
mo ; portanto deve ser, ao mesmo £ , . H
tempo réu, accusador e testemu-1 : ír
nha, nonfes sondo se áo ju iz  p ara , Claes., d e s d e , 
delle receber a sua sentença.

A confissão é, pois, ura tribu
nal de Misericórdia infinita e de 
tanta bondade que, mesmo quan- 
dej o juiz não póde absolver, por 
fajjtarem ao réu as condições 
indispensáveis para o perdão, 
d^spede-o com uma bénçam

bens.
Tam bem  esteve magnífica 

a orchestra do Bom Jesus, 
sob a regencia da 3ra. d. Fran- 
cisca Eugenia de Pina, na 
execução das musicas das 
Sete Palavras e do Encontro, 
na procissão da Resurreição.

No retiro espiritual para 
homens, que começou no do*

PELO MUNDO CATHOLÍCO
Actualmente a ordem dos ca

puchinhos tem a seu. cargo 44 
territórios dc missões. Estas se 
dividem, nas cincos partes do 
mundo, do modo seguinte: 6 na 
Europa, 12 na Asia, 4 na África, 
16 na America e 6 na Oceania. 
Neste anno aggregaram se mais 
duas missões precedentes. Eite
campo com prehende...................

do muito apreciado pelo nu*! 140.000.000 de pagãos, scisma- 
merosissimo auditorio que en‘ ticos e herejes ; à conversão se 
chia completamente a nosau 
vasta matriz, a qual parecia 
pequena para tão grande naul*

á noite e 
^num erosa  

1 de Quin* 
mou parte 
e cavalhei* 
classes so- 
s elevadas 

até as mais humildes, ven* 
do*se ali mediedj^ advogado , 
professores publfços. odonto- 
logistas, índuètriaes, coramer 
ciantes, lavradores^e simples 
operários que enchiam o san 
ctuario do S| CoraJção d© Je

tidão de fieis. .
Durante os dias da Sema* 

na Santa a nossa cidade es* 
tev® repleta de numeroso po* 
vo, tendo para aqui vindo 
muita gente, não só do mu- 
nicipio, como de varias cida* 
des visinhas, e tambem de 
Santos e S. Paulo. E  apezar 
dessa immensa agglomeração  
de povo, não houve a menor 
alteração da ordem publica, 
o que se deve attribuir á 
indole pacifica, ordeira e re* 
ligiosa do nosso povo e á 
actividade e energia da nos
sa digna autoridade policial,

dedicam, com  indWel zelo, une
I.046 missionários capuchinhos, 
auxiliados por 240 sacerdotes in
dígenas, 470 religiosos de yarías 
ordens e 1.400 religiosas, todos 
sujeitos aos superiores da ordem 
capuchinha. O numero de resi
dências ascende a 345 com cer
ca de 1.500.000 catholicos. Sus
tentam ainda 642 escolas ou eol- 
legios com 28.096 alumnos, 89 
estabelecimentos com 4.000 or 
phãos. No anno de 1915, se ad
ministraram 47.572 baptismos, 
dos quaes 6.844 de adultos.

Que o glorioso Patriarcha da 
Umbria augmente cada vez mais 
o zelo de tantos filhos que a- 
bandonam as vaidades e glorias 
deste mundo para pregar a  luz 
do Evangelho !

ALLEM ANH A.— No anno de 
1885, antes de subir ao throno 
o actual Imperador, Guilherme
II, havia na Állemanha 17 m i-

que tomou todas as provi' m’ões de catholicos> conforme a
deacias afim de evitar toda 
e qualquer desordem, mere
cendo por isso os nossos ap* 
plausos.

estatística.
Em 1900 subiu o numero dos 

catholicos a 19 milhõe; em 1905, 
ascendeu a 22 milhões e, em

A festas extern as foram  1910> a 9 uasi 24 milhões. No fim A restas externas to r a m - io  anno passado. 0 numero dos
abrilhantadas pelas optimas | catholicos na Alletnanha subiu á 
corporaçoes musicaes «30 d e i26 milhões.
Outubro» e «União dos Artis* I “ A pedido do Papa, o gover- 
âs>> no allemão commutou a pena de
' Terminando estas breves a °,onde“ D!,do>, pela de trabalhos forçados, ao
linhas, apresentamos os nos' chefe da officina do ministério
sos mais sinceros pàrabens da guerra belga,
á distincta Comniissão encarj« A mesma graça^ e por inter 
regada de angariar esm olas\ cessa°  tambem de Bento X V , 
para a celebração das s0- concedeu o imperador da Russia 
f  , j  a n . Ia capellão militar tiustnaco
.emnidades da Semana Santa INGLATERRA.— Noticia o Ti-
em nossa terra, e pedimos hnes quearcebispo Ma-thew,que



durante 9 annos era o chefe do 
movimento “ Antigo Catholico“ 
na Inglaterra e na Irlanda, es
creveu uma carta ao cardeal 
Merry dei Vai, Prefeito da Con
gregação do S. Officio, na qual

de luto; de dôr, de penitencia, çosôs sobre as ' ilhas Philipinap, j —Tambem fez annos no dia 25 
uma-das mais solemnes datas se aproveite do ensejo para es-1 corrente o fervoroso catholico sr. 
que a Egreja commemora. Ora, !sa conquista, emquanto os Esta* Aurelíano Augusto de Aguirre. 
uma das forças vivas da nação | dos Unidos estiverem a braços, — Colheu hontem majs uma 
toma parte nesse luto. I com a Allemanha, e tambem com ' primavera no jardim de sua exis*

i  •

, Não sçrá, então, um capricho j os revolucionários do M exico’ 
se submette incondicionalmente de cardapios. uma obediencia á j Na Irlanda rebentou uma re* 
ao Papa Cinco bispos suffra- jr ^ r a  — variatio delectat; m g s jv o lu çã o  contra a Inglaterra por 
ganeos seguiram o exemplo de .~i.---.-~ ~ j-. t*
seu arcebispo.

E ’ de esperar que a noticia 
aeja verdadeira e que os filhos 
prodigos voltem á casa paterna.

FRANÇA.— Briand e Mercíer 
O conhecido auctor da lei fran 
ceza de separação da Igreja do 
Estado, que tanto mal fez ao Oa- 
tholicismo naquelle paiz, quiz 
conferenciar com o grande bis 
po de Malines, cardeal Mercier.

A conferência realisou-se na 
Italia, e dizem os jornaes que 
foi muito demorada.

Sobre que- versou a conferên
cia ?

Até ag#ra permanece occulto 
o assumpto delia. Entretanto um 
antigo ministro da republica fran* 
ceza, e que é uro verdadeiro hoc 
mem d’Estado, diz que o afasta
mento entre a França e a San
ta Sé não póde durar por mui
to tempo.

O Papa não pode ser ignora
do em França. E o encontro do 
povo francez com o chefe da 
ehristandade é a historia quem 
o prepara.

ARGENTINA.— Fundou-se,com 
o nome de «Collegio da Imma- 
culada», em Cordoba, um gran
de estabelecimento educativo, de
baixo da direcção de um grupo 
de irmãos da V. O. Terceira fran- 
eiscana e no ,qual se ensina de 
conformidade com o programma 
do paiz.

O governo, por decreto, de
clarou o Collegio incorporado ás 
escolas flscaes.

As condições pedagógicas do 
b o t c  estabelecimento são taes 
que, pelo zelo e competência do 
corpo doceate.pode competir com 
qualquer escola ou academia mo 
derna , da Republica Afgpnticã

Í  >  \ *
q u a A t o s  f a d r e s *h a ?

sim, uma coparticipação do Es
tado na obediência de toda a 
ehristandade ás determinaçõés da 
Egreja, E já  isto é bonito»..

(D ;A União»)

* ©  C H Á 9 S>SQ Y T U ’*
E’ sabido que em outros tem

pos se cultivou em grande es* 
cala o chá, nos arredores desta 
cidade, dando essa planta um 
.resnltado extraordinário aos seus 
cultivadores, que o vendiam por 
alto preço. O n®sso cha era de 
um aroma delicioso e de um sa* 
to r  agradabilissimo, e além dis
so, 'de optimos effeitos terapêu
ticos, pelo que teve a honra de 
ser recommendado por médicos 
na sua clima. Em vista disso o 
chá de Ytú era muito procura* 
do e- chegou a venderse a mais 
de 5 mil réis o kilo !

Más, infelizmente, indivíduos, 
de uma ganancia desmedida co* 
meçaram a falsificar esse artigo, 
deitando-lhe uma boa dose de 
tinta para dar-lhe melhor côr. 
Isso além de estragar-lhe o gos
to agradarei, gerou no espirito 
dos Consumidores o receio de se* 
rem envenenados pela tinta,d^on 
de resultou que ninguém mais 
quiz usar delle.

E assim, não tendo mais con 
sumidores, essa industria desap- 
pareceu d’«ntre nós/.

M$s as terras de campo dos 
arredores desta cidade que qua- 
si nada mais produzem que fruc- 
tas, seriam de grande utilidade 
aos seus proprietários, se fossem 
aproveitadas no cultivo do chá, 
que é mais rendoso que o proprio 
café.

Sejam, pois, essas terras apro
veitadas m  cultura dessa planta,, 
em que podçrão - ^auhar a vida 
-muita /gente; qqe se acham ’ de

causa do recrutamento ; a Hol 
lauda parece estar se preparando 
para tambem entrar ná dança, felicitações, 
e até na pacifica Hespanha já 
existe um partido que deseja em 
purrar aquella nação na foguei
ra da conflagaçã© européa !

Meu D eus/parece que se a.p*,

de campo, que hoje se vendem 
a 15 óu 20 mil reis poí alqueire, 
dentro em breve terão o mesmo 
valor das mais afamadcis terras 
de café,

Ticos
ca de 400.000 padres, dos quaes 
272 mil são seculares q 130 mil 
religiosos. A estatística de 1900 
d i  a seguinte proporção entre 
estes e áquelles nos diversos pai 
zes. Havendo 100 padre secula 
res, ha na Áustria 20 padres re
ligiosos, na Inglaterra 44, nos 
Estados do Brasil 26, na Suissa 
26, na Irlanda 19, no Italia 14, 
na Baviera 9 e na Allemanha 6.

EGREJA E ESTADO
«O chefe do estaio-m aicr da 

Armada determinou que no dia 
21 do corrente, (sexta-feira san
ta), fosse distribuído, á* guarni
ções dos navios e corpos de ma
rinha, bacalháo era vez de car
ne verde.

Esta noticia poderia dar mar
gem a largos commentarios. E? 
bem possivel que o nosso emí 
nente vizinho da primeira co- 
lumna ainda lhe dedique a sua 
prosa scintülante e a belleza ir
respondível das suas considera
ções.

Quanto a nós, e nestas peque’ 
nas e rapidas notas, compete nos 
registrar o facto cora alegria, e 
enaltecer a tolerancia e respeito 
que as nossas autoridades ainda 
professam pelas crenças religio
sas da marinha e exeicito bra
sileiros. O caso não é assim de 
tão somenos importância. A ser 
verdade que o chefe do estado 
maior da Armada fez baixar es
ta determinação, antes movido 
pela solemnidade da sextà feira 
passada do que por motivo de 
crdem econom ica ou por uma 
praxe que entra nos usos e cos
tumes do paiz— a ser verdade is
so, a ordem desse official da 
Marinha de Guerra é já  um in
dicio do espirito religioso n as1 certo que ao numero já b°m
camadas goveinamentaes, e um a'grande de alliados contra os
esperança,.para os catholicos, de impérios centraes vae em breve 
que dias melhores se hão de suc- juntar-se mais esse poderoso ini- 
ceder, ainda, aos que já  atra- migo norte-americano, 
vessamoa. j Mas se isso acontecer, é pro*

Sexta-feira Santa é um dia de vavel que o Japão, que de ha 
jejum, de abstinência, é um dia muito anda com  olhos cubr

AO REDOR DA GUERRA
Já vae para dois mezes que 

as possantes fortalezas de Ver- 
dum se defendem heroicamente 
contra os medonhos e vigoros a- 
taques das forças allemàs.

Estas tomaram diversos fortes 
e esperavam ern 15 ou 20 dias 
apoderar se de todas aquellas po
derosíssimas fortalezas, mas a- 
pezar dos seus terríveis meios 
de destruição, ainda, tnão pude
ram destruir aquella barreira que 
os fráncezes julgam inexpugná
vel.

Os russos já tomaram Erzerum 
e * Trebisonda; mas os inglezes 
ainda não conseguiram libertar 
Kut-ei-Aasara üc apertado cerco 
dos Turcos.

A Inglaterra persiste no pio 
posito de fazer a Allemanha ren
der se pela íome^ mas a Alle- 
marlha com os seus terríveis sub
marinos impede o bloqueio que 
a faria succumbir pela inanição.

Os Estados Unidos, mostrando 
de modo inequívoco a sua pre
dilecção pela mãe patria, quer 
forçar o -Kaiser a desistir d* 
guerra subraarma;mas Guilherm® 
II, que vê nos seus poderosos 
submarinos o unico meio do seu 
povo defendet-se da morte pela 
fome, declara a Wilson que 
só deixará de fazer trabalhar 
áquelles seus poderosos auxilia- 
res, se a Inglaterra desistir do 
bloqueio.

Em vista disso, parece quasi

próxima o fim do mundo, e m itã0 d® Mesquita, integro juiz de 
que haverá guerra por toda parte! Direito, na Capital.

Nossos parabéns.

Folia do Divino
. Sabbado de Alleluia, apoz 

a missa cantada, e Dom ingo  
da Resurreição a foliado Di*

pores já  requisitados «Royal 
Sceptre» e «Ouro Preto» voltas
sem ao Brasil com carregamento 
de carvão, de que ha urgente 
necessidade para a illuminação 

tencia, a senhorita Lecticia Maria 1 publica das cidades do Rio de
Janeire e S. Paulo, onde ha im- 
terrupção de illuminação por 
falta de earvão.

O governa do Brasil pediu ao 
sr. Fontoura X avier que fizesse 
sentir muito profundamente a 
Sir Edward Grey as consequen- 
ciqs* desastrosas que poderia 
advir nessas cidades si se vissem 
forçadas a ficar mergulhadas na 
escuridão.

Munaretti. dilecta filha do fervo
roso catholico sr. Caetano Mu
naretti.

Aos anniversariantes nossas

D r. d e  M e s q u ita
Passou-se quarta-feira ultima 

o anniversario natalicio do illus- 
jtre conterrane exmo. sr. dr. Gas-

M O VIM ESíT® MtYiXjrGlOKO

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS DE 
CARIDADE 

Aviso as Sras. Damas de Ca-j . _  .
ridade que a reunião quinzenal j v m o  E sp irito  S anto percor* 

Revmo. P. Direct;or marcou reu  as ruas da cid ad e  ang-a*
riando esmolas, tendo sido 
o seu resultado bastante sa* 
tisfatorio> segundo ouvimos 
dizer.

para o dia 3 de Maio (quarta- 
feira) ás 5 1(2 horas da tarde 
no lugar do costume.

A secretaria

IRMANDADE DE N. SENHORA 
DO ROSÁRIO 

De ordem do Irmãé Provedor 
avizo a todos os Irmãos que ama
nhã as

13§ai viagens»
Seguiram para S. Paulo as 

exmae. sras. d,d. Fausta Rodri-
10 horas haverá na Igro- ^Ues ^0r(^-0 9 á. Brazilia Rod/i*

°  PM1 P*C r s m t i r r r Aja -matriz, missa, recitação do 
terço, ladainhas e bençam com 
o SS. Sacramento ; peço o com- 
parecimento de todos.

O secretario 
Fermino O. do Espirito Sant0

MATRIZ 
Avisa-se que, durante o mez 

de Maio as visitas ao SS. Sacra
mento e terço, terá lugar ás 6 
horas da tarde.

C O N G R E G A Ç Ã O  DAS
F IL H A S  D E  M ARIA  

da Igreja do Bom Jesus 
Por ordem do Revmo. Sr. 

P. Dírectçr aviso as congre 
gadas 6juè a reunião meu* 
$ai se &ffectuará a 6 de Maio 
ás 5 da . tarde, n.o lol
gar do co&tume.

A vice*secretaria 
(Delia P. França

ASSOCIAÇÃO DA
BOA IMPRENSA 

São convidados todos os srs. 
membros da Associação da Boa 
Imprensa para uma reunião que 
se realizará na sacristia da Ma
triz, ás 5 horas da tarde de quar
ta feira, 3 de maio entrante.

O presidente.

Notas ? Noticias
F e s t a  d e  S« DeHuedfieèo

Iniciou-se quinta-feira,á taide, 
com grande solemnidade, na egre
ja de S. Benedicto, o triduo que 
precede a festa des9e milagroso 
Santo.

A ornamentação do templo a 
qual está a. cargo do habil arma
dor sr. José Xavier da Costa, é 
simplesmenie deslumbrante, dan 
do assim á pequena egreja um 
lindo aspecto,

Hoje á noite haverá retreita 
pela corporação musical "30 de 
Outubro".

Amanhã á9 10 horas realizar- 
se á a solemne missa cantada, e 
ás 5 horas da.tarde sahirá a en
cantadora procissão de S. Bene
dicto, percorrendo as ruas de San

gues de Camargo.
Nossos votos de feliz viagem-

S p o r t  CiuB» F ia  id o  O p e r á r io
Deu-se em o field dc "União", 

que se achava repleto de assis
tentes, em a tarde de 23, um 
amistoso e renhido match entre 
dous teams pertencentes a esse 
Club. As elevens obedeciam a 
seguinte organisação :

I team 
Galvão

Tita—Souza Aguirre 
Gianelli Seraphim-Piracicabano 

Oscar-Tonny Geny-Celso 
Monteiro 

NênêChico-Tiátí-Jequinha-Tota
, André—N icola—Amos 

J eremias— Iterom 
Alfredo
II team

O jogo, dirigido -á con-tent© 
geral pelo referee, sr. augusto 
Japonez, findou após lances emo
cionantes, com a victoria do I 
team pelo score de 7 gools con
tra 1.

C t r c o  ABia«ricanao
Estrêa se hoje em seu pavilhão 

armado ne largo de S. Francisco, 
a importante companhia acrobatr 
ca,cujo titulo encima estas linhas.

Abrilhantará os espectáculos a 
exceltente corporação musical 
” 30 de Outubro"

HORTALIÇAS 
Estamos no melhor tempo pa

ra a plantação de hortaliças, co 
mo alface, chicória, couve etc.

Para isso revira-se um pouco 
de terra feera estercada, e ali 
se lauçam as sementes da herva 
que se quer plantar, çobrenrse 
com uma fina camada da mes
ma terra, e bate-se um pouco 
com a mão aberta sobre es9a ca 
mada. e cobre se com uma tela 
dé arame, ou com  um panno,ou 
mesmo com folhas de bananei
ras, para empedir que os ticoticos 
ou quaesquer outras- aves vão 
remover a terra e comer as 
sementes 

Estando já de bom tamanho 
as mudas, preparam-se os can
teiros ievirando e estercando a 
terra, e para ali se transplan 
tam essas mudas tendo o cui- 
dade de regal-as todas as mata Cruz, 13 de Maio, Santa Rita, 

e S. I rauciscp. - y i nhãs e tardes.
A entradAM ^eia sermão, ew Desse modo em 

cerrandom í^Jfesta cofo a ben 
o Sacramento.çam do S

Inicia 
do Bom Je 
salutares 
Maria.

Corapl 
ma mais 
cia o bon 
José Vi 
directo 
musica

ML) r ia
Jihã nas Igrejas 

Patrocínio, os 
os do mez de

.ersari<D»
Igunda-feira ulti* 
no de util existen 

restante maestro 
Quadros, digno 

ftllente corporação 
Outubro».

cada quintal 
se pode form ar uma abundante 
horta, que é, com o se costuma 
dizer, uma boa dispensa, que 
muito con corre  para term os re- 
feções de com idas variadas, a- 
gradaveis e sadias.

EM REVISTA
EFFEITOS DA GUERRA 

O sr. Fontoura Xavier, inisni- 
tro do Brazil ern Londrss, so lil formam que foi descoberta uma 
citou de Sir Edward Grey, se -1 rica jazida de schiato bituminoso 
cretario dos Negocios Extrangei- que forneceu segundo o exame 
ros, que permittisse que os va- áo sr. Badesco Dutra 25 a 30 of°

F u m a bôa revista, iemos : «O 
acido citrico mata os microbios 
contidos na agua. Si espremer
mos meio limão num litro d'agua 
que ranhamos de beber e deixar
mos repousar meia hora, obtere
mos um liquido completamente 
puro. Com um pouco de bicarbo- 
nato de soda dissolvido, na ©cca- 
sião de beberraos, ficará ella sem 
nenhum sabor.

A Sociedade Nacional de A gri
cultura tem recebido da sua con- 
gene re Associação Rural de Ba- 
gé varios telegrammas insistin
do para que ella interceda jun
to do Ministério da Fazenda, no 
sentido de obter entrada livre 
no Estado do Rio Grande do Sul 
dos reproduetores destinados á 
Exposição Rural de Bagé, que se 
realisará naquella cidade, de 1 a 
3 de maio proximo vindouro.

A exportação do azeite hespá- 
nhol para a Republica Argentina* 
que em 1903 era apenas de
500.000 kilos, attingiu em 1914 
a cifra de 9 milhões. Neste mes
mo anno entraram no Brasil
718.000 kilos, no Uruguay
553.000 e no Chile 228.000= A 
importação de azeite italiano na 
Argentina, nesse anno de 1914, 
foi de quasi 20 milhões de kilos.

*
Com o dinheirô  que custa um 

dreadnought, que talvez em 20 
minutos irá a pique, podem ser 
com prados .30 .submarinos,^-qrie- 
causam mais damno ao inimigo 
e correm  menos perigo.— Com 
o que custa uma grande fortale
za antiga, que em 2 horas está 
derribada, podem  ser construídos 
20 fortes modernos, que offerecem  
muito mais resistência e segu
rança.

*
Por observações colhidas em 

Londres e Berlim, por sabios de 
respeito, parece estar apurado 
que a região onde chove mais é 
na America do Sul, que absolve 
diariamente 13m,670 de agua. À 
seguir temos a Africa, obsorven- 
do 0m825 ; depois- a. America do 
Norte, 0,m 740; Asia 0m,553 e 
Australia 0m,õ30. Foi calculado 
que o Oceano Atlântico, compre- 
hendendo o Mediterrâneo e o 
Baltico, absorve por anno, em 
média, a bonita quantidade de 
57 milhões de metros cúbicos 
de agua, ao passo que o pacifico 
recebe 20 milhões, o Indico 18 
e o Gh*cial 9. a s  chuvas e as 
neves reunidas dariam a toda a 
superfície terrestre 122:000 mi
lhões de metros cúbicos. D ’esta 
enorme quantidade dc agua,
25.000 milhões escoar-se hiam pa
ra o mar pelo leito dos rios. Os 
pacientes' sabios pretendem que 
seriam necessários 45.500 annos 
só para encherem com a agua 
dos rios os grandes oceanos.

* 53 cia
Telegramma do Buenos Aires :
«A senhorita Enriqueta Jar- 

feld, que recentemente çonseguiu 
o seu diploma de piloto aviado- 
ra em uma das escolas de Avia
ção desta capital, foi contratada 
por uma empresa para levar a 
effeito uma 9erie de vôos em 
varias cidades do Brisil.

A senhorita Jarfeld partirá 
brevemente para o Brasil, ini
ciando a sua «tornée» pelo Rio 
de Janeiro.»

*
Noticias de Ribeirão Preto in-



de raateriaã brutas qu# nem mais 
nem menos podem ser utilisadas 

' na industria. A «Companhia de 
exportação de Carvão e Petro- 
leo» pretende explorar as jazidas 
e o sr. Badeseo põe grandes 

v esperanças nesse novo ramo de 
industria e prediz fabulosas ren
das ao commercio de S. Paulo.

*
E7 impréssionante o situação 

do Brasil, bom referencia aos 
compromissos que tem de solver 
no extrangeiro, de julho de 
1917 em deante.

O total apagar, annualmente, 
eleva*se a 57.557:5o6$396 reis..

* *
Desde 1880 o Japão adoptou 

a instrucção obrigatória. Graças 
a esta medida, emquanto em 1874 
apenas 1.700.000 crianças fre
qüentavam a escola, em 189 i ‘ 
esta cifra subia a 4.600.000 e 
hoje em dia pode-se calcular a ; 
frequencia escolar em 5.000,000.

Ainda mais : o Japão destinou» 
a idemnização de guerra, paga 
pela China, em 18a5, no total de 
250 milhões de francos, a diffu- 
são do ensino publico.

*
A côr dos livros de documen* 

tos officiaes é : em França, ama* 
re llo ; na Inglaterra, a zu l; na 
Hespanha, verm elho; na Alie’ 
manha, branco ; na ítalia, ver
de ; em Portugal, branco e na 
Áustria, vermelho.

*

O Aero*Club dos Estados U ni
dos creou a «Taça Pan Ameri
cana» (2000 libras esterlinas) pa
ra a realÍ8ação de um raid 
de Nova York ao Rio de Ja
neiro.

*
Durante umas obras recente

mente executadas em Mellila, na 
zona hespanhola de. Marrocos, 
foram encontradas tres sepultu
ras de pedra, da epoca romana, 
contendo esqueletos e objectos 
de uso e arte, como lamparinas, 
anneis, lacrimatorios, etc.

*
A producção do trigo em Fran 

ça, na colheita de 1915, no ter 
ritorio não invadido, foi d e ... 
64.720.200 quintaes, menos 14
milhões do que em 1914.

*

Oa commerciantes Felippe Ha- 
ge e Irmão, estabelecidos em 
Ponta de Pedras, arrrabalde da 
capital do Pará, enviaram para 
essa cidade pela canôa de servi
ço, aos srs. Antonio da Silva e 
Comp., um bellissimo cacho de 
bananas enxertadas.

O curioso cacho, diz a «Folha 
do Norte», tem de uma parte S. 
Thomé, e da outra parte a da 
sspecie da denominada—Prata.

1 X>13 iv t  A . 1 0
Da commissão promotora dos 

festes commemorativos á dam, 
do trabalho, recebemos um deli
cado cartão convindandomos 
para assistir a sessão civica que j 
se realizará no dia l.o de Maio j 
proximo, no salão do Iris-Rink 

Agradecemos penhorados,

fabrica de tecidos «Perseveran
ça, desta cidade.

Ao leu enterro compareceu 
crescido numero de pessoas.

A 7 exma. familia enluctada cs 
nossos sinceros pezames.

Nervosos — NenrãsthcnieOs 
- l im te ii  vara si e para

»  so c ie d ls td e
Dçpois de uma vida laboriosa 

ccm ecei a sentir os primeiros 
effeitos da doença que quaíi me 
inutilizou para sempre; com ecei 
a cborrecer o trabalho, a con 
vivência còm a familia, os di
vertimentos e finalmente até não 
podia ouvir conversar ; fechado 
no meu quarto, passava dias in
teiros numa inteira ímbocilidade, 
apenas turbada por accessos de 
colera ; a prisão de ventro era 
tenaz, só conseguia'evacuar com 
fortes purgantes. Nesse infeliz 
estado foi que encontrei o me
dicamento extraordinário, «CAS* 
CARINA D 7OSKA», que fazendo 
evacuar regularmente dissipou 
toda a minha doença, toda a mi. 
nha neurastheoia, devolvende* 
me ao trabalho e a vida util* 
Conservo é uso sempre essejne- 
dicamento com o a base de mi
nha familia.

C lodomiro Veiga da Cunha 
Socio da Casa Cunha & C.

21 de Dezembro de 1913.
Em todas as pharmarcias e dro

garias.

I 1ISiiS
**•'’ CASA SANTOEO- ^

XSelojj « a v i a  . e  « lA a lh e r j  i  ILFÀBO S Ü T S S A
Rua do Comme a o, T 62 Y TU 7 

Nesta acreditada casa, encontrarão relogios e joaí 
de todas as qualidades e p r  { os, trabalho solido e garan.<^ 
dês em arribos artigos. D erc sito exclusivo nesta cidade do 
afamados rôiogios Zenith e Chrcüc neto Íris, e tem tam 
bem dos fabricantes Roskopf Pat6L.;e, — Omega - À u r e a - -  Sj 
vendidas nos preç^-3 de S. Paulo. Imcumbe-se de qual- -}á 
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- ^  
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare- 75 
es e despertadores. Concertam-se machinás de escrever e jA  
Gramraophones. 'PI

Grande e variado sortiraento em artigos de phantasia jÇ. 
o objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios-vj 
ZENITH e OMGA JÜ

Y t— Est. de  S. P aulo—  José Santero

Seçcão
DINHEIRO DAS PROCISSOES 
DA SEMANA SANTA NA I. DO 

CARMO
Para os Revs. Padres 170$000 
Banda «30 de Outubro» 1001000 
Motetos, Tristão Junior 
Caixinhas para anjos 
Armador Adriano 
Vellas
Pregos e alfinetes 
1 Bateria

481$000
Saldo a favor da Igreja 751000 

AGRADECIMENTO 
a  abaixo assignado penhora- 

da agradece a todas as pessoa- 
que concorreram de boa vonta
de ao seu pedid,o para a reali 
sáção desta tradicional e com m o-?de 
vente procissão, a qual Nosso] en 
Senhor Jesus Christo certo não' 
deixará de recompessr nesta e 
na ou vida.

Ytü. 29 de Abril de 1916.
Eiina de Pina

0 TPiro K OUSO !
Mitas pessoas quaado se encon

tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE MIL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito mai8,comprom8tteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor
rer, desde logo, a um remedio effi- 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por medicôs e com 
o qnal poderemos conseguir urna 
prompta cura, com o. por exemplo, 
com o l  d e  C a m b a r á
de SOÜZÀ. SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, ROUQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A veada nas principaes

p harmacias e drogarias

r a s s a v a  d ia s sem  d ig e rir  
a e o m id a '

Minha senhora durante ale-una 
tnezes soffreu h o r r i v e M f  Sò 
estomago, não conseguia digerir 
a comida, passando as vezes,dia* 
com peso no estomago, dorés de 
cabeça, tonteirag, prisão de ven-

“ T  p.C,der aIimentar-8e.Os 
médicos tinham ja  declarado não 
haver mais recursos para me
lhorar seus soffrímentos, quando 
com ecei a, dar-lhe ac ptt ttt aq

I í  ZELMANN. e com grande sur 
preza e alegria de todos, minha 
senhora com eçou a melhorar e 
assim continuou até ficar com- 
p e agente boa, s« com o uso
r - á  ^  À  a n t i d y s p e p t i -
CAS DE O. HEINZELMANN, 
desaparecendo c peso do esto
mago e fazendo perfeitamente a 
digestão.

Torquato Santos Coelho, Pro. 
prietario.

AOO»6»»aOOOO*O0G

Durante a Semana Santa esti
veram entre nós os srs. João R.j 
Silveira, ex-agente da estação 
desta cidade, o sr. Joaquim Pi
res, redactor e proprietário do 
«Cruzeiro do Sul» de Sorocaba, 
o sr. Francisco de Paula L eite ; 
os jovens Coryntho Toledo ; Luiz 
Couto, Luiz Mora to Castanho, 
Justinho Pinheiro, Dario Novaes, 
Tony e Ignacio de Paula L ei
te e Nelson de Faria Lemos, 
o illustre advogado dr. Joaquim 
Marra, e su i exma. familia, o 
sr. Manoel de Paula Leite e 
sua exma. familia, aã senhoritas 
Nancy e Nayr de Faria Lemes, 
que estiveram hospedadas em 
casa do sr. José Leite Pinheiro, 
Laura Bauer, Gracema Portella, 
V icencia Bauer.

F A IX K C M K E lfT O
Falleceu segunda-feira ultima 

nesta cidade, a exma. sra. d. 
Domenica Montebello.

A finada era mãe do sr. Sil* 
yio Montebello, proprietário da

AGRADECIMENTO E CONVITE 
Silvio Montebello e familia 

agradecem profundamente a to
dos quantos acompanharam até 
a última morada os restos m or 
taes da sua inesquecivel mãe 
D. DOMENICA MONTEBELLO 
e de novo convidam os amigos, 
parentes e demais pessoas para 
assistir a missa de l.o dia que 
em suffrag'o da sua alma fazem 
rezar terça-feira próxima ás 7 
horas da manhã na egreja ‘do 
Bom Jesus, ficando por mais 
esse ac to de caridade chrisfcã, 
eternamente gratos.

í
M e n in a  e x e r o p h u lo s n . e  frsu» j VEGETARIANO DE ORHMÁN,; 

cír cRo® p u lm d e s  | com o qual,- dispensando todos
Declaro qu lm inh a  filha Edith | os tratamentos e cuidados, ficou 
14 annos de edade, esteve do- rapidamente melhor, despertam 

ente durante alguns annes, sem -! d°'Íhe o appetite, purificando o 
pre muito fraquina, magra, pai" j *angue, fecharam, as feridas, ô 
lida, com muitas feridas escro I com 0 desapparecimento da tos* 
phulosas no pescoco, tosse e fra* 3e> ^0m disposta, ten*
queza pulmonar. '  do. augmentade de peso, e nnal

Depois de haver tomado enor- j ciente completamente boa. 
me quantidade jAde remedios, for- j Arthur Bastos de Oliveira. 
tincantes,^etc., usou o «REMEDIO | Victoria, 2 de Fevereiro de 1911

P risão  tíe ventre -Xn diges  
tÔeN— Xlore» de liga do

Cansado de soffrer do estoma
go, prisão de ventre e dores no 
figado,. segiaidas de congestões 
que me deixavarn a morte, dei
xei de tomar remedios, resignan
do-me aos crueis soffrimentos.

Dores de cabeça, nevralgias, 
dores nos rins, fastio, cólicas, 
eram meus companheiros habi- 
tuaes. Instado ultimamente para 
experimentar as PÍLULAS DO 
ARBADE MOSS», tive o extraor 
dinarlo contentamento de ver 
meu estado melhorar rapidamen
te, passando os primeiros dias 
sem dores7 sem prisão de ventre, 
animando-me até que confessei 
a mim mesmo nada mais aoífrer.

Tãu poderoso e rapldo resulta 
do conseguido unicamente com 
as « PÍLULAS DO ABBADE 
MOSS», é digno de ser transmit* 
tido aos que soffrem, motivo 
pelo qual autoriso e peço esta 
publicação.

Carlos Aureo Camargo 
Em todas as pharmacias e dro
garias.

S. Paulo,4 de Setembro de 1911
O BSE R VA Ç Ã aU TIL : A s ve- 

dadeiras P í l u l a s  d o  d  r .  O s c a r  
Helnzelmanjn tem os vidros em 
^Rotulos Encarnados •; sobre os 
^Rotulos4 vae impressa a “ mar. 
ca registrada^ O. H. compostr 
per “ Tres Cobras Entrelaçadas4- 
Em todas as Drogarias e Pharm-

Agentes em S.Paulo,Baruel,&C.
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UM ESPECIFICO IMPORTANTE ORA DESCOBERTO
PELA

C0MPÂNHIÍ CB1HICÍ THEBâPEBTICÂ RAOIUM
fflío je e sempre,

P harm acias e g a r lx s »
?  «S A ffÀ T -P JL A C A ».

X O TI>? P o m a d » .
^XJE WKWa ? Cuaraft qualquer chaga e-aa ferãda ® 
SO  ?  A M © m h r a  c®b*íi a  curst. á o s  q u e  paífie 

eew  sâeffli&ea males.
»  rr U O O  M B m Á H T E  A IM PO XíTAW ÇIÀ d e  R $ 0 0 0  !! 

A g o r a  6 q u «  a E u rop a  cu rv ou -se  ante o  B r a z i l !!
d— —wmmm— waamuamm-’̂ —* ----------     - — n— — ■   ■um i n m

Á pomada !^ a u at;-P la ca  cura radicalmente e com 
effieacia : chagas, feridas, darthos, eczema e eryaipelas çhro 
tticfts ou recentes e sejam ellas as mais refractarias.

Analysada e licenciada pela Directoria Geral de Sau 
d« Publica.

Médicos, pharmaceuticos e particulares ^ittestam es
pontaneamente sua efficacia. A mais bella das propagan 
das está soendo feita de uma forma invejável pelas pessôas 
que a tem usad

grosseiras imitações.
Lda em todas as pharmacias e f drogarias.

ESTAÇÃO SAMPAIO (E. de F. Central) 
ik— X149 M m»  U r u g u y a u a , 114 (1<> andar)
.hiaCiiimaca Therapeutica

RIO DE JANEIRO (BRAZIL)
DeposiMrios no extrangeiro : PARIS: Gastou Triot, 61 

A Londras.' Brôther Winster & C o 5 í,
W. S. MILÃO: Giovani A C., Via Roma

Companhia
Bragantina

. Precisa» se de uma moça 
que eaiba ler e escrever para 
trabalhar como telepkonista 
no Centro da Companhia 
Bragantina, desta cidade. 

Paga-se bem.

em

Labor 
Depos
Com

M o ç a  q ü t  « á o  s ip p a r e c ia  
devid o  as ferid a s escro- 
ph u losas uo pescoço. F e 
rid as devido a  fraq u eza
Minha filha Geergina, fraca 

extremo, viu reoentar no 
pescoço rnuitas feridas, que o 
medico declarou serem escrophu* 
Ias, devido ao seu estado de a- 
nemia. Tomou muitos remedios 

^em conseguir que. desappares* 
sem as feridas. Desgostosa, não 
sahia nem apparecia a ninguém 
para não causar repugnância.

■ - i Nesse estado, uma amiga vindo 
dí ; de S. Paulo, recommendou que 
1 usasse o «IODOLINO DE ORH», 

com^o qual ella ja se tinha cu* 
rudo^Effectivãm ente com eçan
do -a usar o «IODOLINO DE 
ORH», Georgina melhorou rapi- 
mentes e sem usar remedio algum 
nas feridas, ficou apenas forti
ficando-se e purificando se com 
o «IODOLINO DE ORH» com 
pletamente boa, engordou, e não 
parece uquella criatura magra 
e pallida de outros tempos. 

Gesario de Azevedo Barros 
Rio de Janeiro, 24 de Oututxro 

de 1911.
Vende se em todas as drogarias 
e pharmacias.



PHYMflTOSINfl

j Companhia
TI-Mn aBragantina

precisa- se de uma moça 
que saiba ler e escrever para 
trabalhar como telephomsta 
no Centro f d a i  Companhia 
Bragantina, desta cidade, 

Paga.-s« bem.

DR. JOSÉ TOSI
S>aas a A lf r e d o  B ã u e r ,  S p e u e e r  V a m p r é  

c  P e d r o  A r â u jo

Sc PATJLO —  Travessa da Sè n. 6 (sobrado)

Acceitam causas n7esta Comarca e advogam perante 
e Tribunal de Justiça do Estado e perante o Suprem© 
Tribunal Federal.

M E D I C O  O P E R A D O R  
C lfn le a  O p S a ta lm o Io g le a  © ©eiiBSísta o p e r á í o r ia

R U A  7 SETEM BR O  84 

(perto do Largo da Matriz)

SALTO
Dajrtfcros me »**ccço *

HORRXVSL 80 F F B E B

\  í|f fMlipo GiefliGaffiento teuüo por t e  o GUACÍ.
PpepsreúQ goto Pitanuaceutíco

A L T A M ÍR 0  O L 1V E ÍR A
, * * ^
rz== UiWrCO REMÉDIO q u e  c u r a  = = :

Coqueluche, Bronchites,
Asíiuaa, Iüfluenza., Resfriados e

Tosses de qualquer natuneza.
.sfleito rápido © seguro

8 0 0  M é d ic o s  a ttesta m  su a  e ffica cia

E ST O M A O O  K  IN T E S T IN O S  *
As Pastilhas de vida de Souza Soares combatem o

fastio, as más digestões, embaraços grasticos, as dyspe- 
psias e gastralgias; curam as nauseas ou vomitos, a fla- 
tulencia, a azia, as dores de cabeça provenientes de per
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectam os 
intestinos, regularizam as evacuações; previnem e curam 
a diarrhéa, a prisão de ventre, as hemerrhoidas e fazem 
desaparecer o crescimento do ventre pelo seu poder a- 
bsorvente.

CURAS : —  E 7 com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei completamente resta
belecido com o uso das «PASTILHAS DA VIDA» de Sou
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novem bro de 1914. 
Jeronymo Marengo, representante da conceituada Socíeté 
Anonym e Ancíens Etablissemeats Duckern, de S. Paulo, 
(Firma reconhecida):

Declaro expontaneamente que, apôs me ter restabeleci
do de uma appendieite, de que fui atacado, fiquei horri
velmente dispepticb, a ponto de não poder comer, pois to
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me o rganismo e tra
zendo-me um insupportavel mau estar.

Depois de ter seguido vários tratamentos, sem resultado 
resolvi recorrer as PASTILHAS DA VIDA de Souza Soa
res, com  o uso das quaes fiquei radicalmente curado — Pe- 
otas, 30-5-914— Manuel Jacintho Fagundes. (Firma rec.)

D . M a r ia  B r a n d i k a  C a m p o *  I

Attesto que estando soffrendo,1 
por espaço de oito annos, de dar-1 

ihxos no pescoço e faces, use»? 
nesse período diversos medica-1 
xnentos indicados para tal mole»-1 
♦ia, sendo todo» de effeátos nega- 1

ti VOS. _ |
A  conselho do meu mando i 

Luiz Rego Sobral Campos, usei 
o preparado Elixir ãe Nogueira. 
do pharmaceutioo João da Silva 
Silveira, .e com tres vidros fique 
radicalmente curada.

Por ser verdade, podem fazei 
desta o uso que convier.

Estado de Pemambuoo —  Gr*  
vatá, 29 de Abril de 1913.

Maria Brandina Campot.

(Firma reconhecida)

P repa ra d o  de o leo  de b a ca lh a u  se m  g o s to  e  
ch e iro  a sso c ia d o  á to n ico s  de p rim eira  
ord em . N O T Á V E L  DESCOBERTA.

, -Agradável ao paladar. — (Não é Eiaeisào)
M ed ica m en to  d e  g ra n d e  v a lo r  na  fra q u eza  

p u lm o n a r , ra ch itism o , n e  ara  a t i  fa ia , 
) ex n m a g rec im en to  e  anem ia .

O Melhor Fortifieante 
Permala Especial do Pharniaccfitiev ALTAMIRO 0L1VDKA

DEPOSITO ~  S I L V A  G O M E S  &  C*
R u a  S . P e d r o . 4 2  O RIO  D E  JA N E IR O

Estes excellentes remedios,que são 
(É ffi1IÍ ,!lIÍrfHíl extremamente práticos, cura radical 
M i i i ! * ! ! !  mente todas as molestias.Sobre ell^s 
m m m  diz o sr. José Camerino E. de Sá, 

morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos pra* 

M | | |  ticos em diversas pharmacias deste 
m f f P J  Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 

FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
^os 0BQ âce ^os ^ue ten^° Çbbdo com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 

B r u m a  a  res» (em casos graves) pouco va lor  
'Lm ĵrbAS-it merecem particularmenle nos casos 

de: «pleuris, pneumonia, febres pa’ 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep' 
sia ehysterísmo»

W $ Ê ^ * W  Congratulo-me 
coravosco por tão 

r a l B l I I  prodigiosa e eco : - —r.. . jjjl 
a. cueuf o nomica invenção || ^  í

t r é r r H  em favor da hu ' *P%S> (já
maoidade soffre l  '  - M
d o r a, principal 

mente do pobres»'
Para sua applicação,cqnsul* ' \

tae o NOVO MEDICO DE SOU- m  \
ZA  SOARES, que se remette rJS
GRATIS e LIVRE DE PORTE 
a quem o pedir á ^ © e le d a d e  saa©dã©lm&I 

@ O A B B § . Limitada em Polotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postal n. 3. .

Os “ Específicos de Souza Soares4'encontram - 
se á venda nas principaes pharmacias e casas 
qu© vendem drogas.

Todos podem fazer suas compras com  ® 0  <q0 abatimento do valor 
total no negociante que mais lhe convier e na Cidade ou V illa  que 

lhe seja mais commoda.

Para mais esclarecer a realidade, damos a relação á seguir :
Com 2$500 pode obter um par de C alçad os do valor de. . . 25$000

« 5$000 poderá fazer suas compras na Loja de Fazendas ou
Camisarias á sua escolha, pelo valor de - .......  50$000

* 10$000 poderá fazer compras de ^ ea iieros  do valor de 100$000
« 10$Q00 pode 'obter um K elogã©  ã e  IIbiboí> do valor de 100$000
« 101000 pode obter uma C orren te de ona0© ou qualquer

outro objecto de ourivesaria ou prataria do valor de 1001000
« 12$000 pode obter uma C a p a  de foorraeSia ou um su*

perior T e r n o  de C a sím ira  do valor de............. 1201000

Pedir prospéctos e informações no Escriptorio da

Smpreza d© Propaganda Commercial

A  U N IV E R S A L
Rtia Primeiro de Março n, 22

Precisa-se de Agentes-Representantes em todos os Estados e no interior. 
Só se responde as cartas que acompanha o sello para a resposta.

[ © r ita v »  com  enxaquecas
Rara era a semana em que 

não tinha um formidável àtaque 
de enxaquecas, acompanhado de
vomitos, suores frios, e um máo 
estar terrivel, tudo causado pe
la prisão de ventre, pois passava 
até oito dias sem evacuar.

H oje feliz e curado com uso 
exclusivo da «CASCARINA D 7 
OSK»,a venho testemunhar pu-l 
blicamente o meu agradecimento |

Carlos José de Freitas, Estu- j 
dante. i

S. Paulo, l.o de Fevereiro d 
1914.


